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Resumo: Objetivou-se descrever os aspectos biométricos de ovos e embriões de K. scorpioides em diferentes estágios de desenvolvimento 
acompanhados em incubatório. A pesquisa foi conduzida em criadouro científico, acompanhando-se o desenvolvimento de 38 ovos incubados de 
modo artificial em temperaturas controladas a 26 e 30ºC, num total de 19 estágios. Aferiu-se com paquímetro de precisão 0.01mm, comprimento, 
largura e peso do ovo e, comprimento, largura de carapaça e plastrão (CC/CP/LC/LP), além de altura e peso do embrião. A eclosão foi em 175 
dias. Encontrou-se correlações significativas com variações na intensidade e magnitude entre a biometria dos ovos e dos embriões com o período 
embrionário. Os coeficientes demonstraram correlação negativa do peso do ovo (r = -0.45) e positiva para o peso do embrião (r = 0.90), ambos 
com a idade. O comprimento do ovo apresentou correlação positiva de nível fraco com o período (r = 0.14). Documentou-se correlações positivas 
de níveis moderado e forte entre CC (r = 0.84), LC (r = 0.72), CP (r = 0.82), LP (r = 0.62) e altura (r = 0.75) com as fases do desenvolvimento. 
Apesar dessas diferenciações, entende-se que elas foram significativas e confirmaram serem elementos essenciais do desenvolvimento 
embrionário. Conclui-se que a variável peso do ovo segue desproporcionalmente com a intensidade do desenvolvimento embrionário relacionados 
aos aspectos peso e dimensões corpóreas. Esses conhecimentos podem ser instrumentos simples e úteis em programas de reprodução, conservação, 
manejo e monitoramento aplicáveis ao K. scorpioides ex situ, além de ser referência em estudos subsequentes com essa espécie. 
Palavras-chaves: embriologia; fauna silvestre; incubação; morfometria; tartaruga-do-lodo. 

1. Introdução 
Kinosternon scorpioides (Linnaeus, 1766) é uma tartaruga conhecida vulgarmente no Brasil como jurará ou muçuã. A 

espécie tem ocorrência na Argentina, Belize, Bolívia, Brasil, Colômbia, Costa Rica, Equador, El Salvador, Guiana Francesa, 
Guatemala, Guiana, Honduras, México, Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, Suriname, Trinidad e Venezuela. No Brasil, há registros 
nos Estados do Acre, Alagoas, Amapá, Amazonas, Bahia, Ceará, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Minas Gerais, Pará, Paraíba, 
Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, Rondônia, Sergipe e Tocantins (Berry e Iverson, 2001; Carvalho-Jr et al., 2008; Costa et 
al., 2010; Silveira et al., 2011; Acosta et al., 2013; Moura et al., 2014; Cristo, 2016; Andrade, 2019). Esse táxon apresenta ampla 
tolerância ecológica e pode ser encontrado em corpos d’águas permanentes, semipermanentes e temporários, além de locais 
antropizados. Possui um importante valor ecológico e é fonte alimentar para diversas famílias ribeirinhas (Berry e Iverson, 2011; 
Costa et al., 2015). No Brasil, é facilmente encontrado nas regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste, incluindo os biomas Caatinga, 
Cerrado e Amazônia, tendo esse como preferência de habitat (Iverson, 1992).  

Quando adulto, o padrão morfológico de K. scorpioides é identificado por meio de caracteres associados ao hábito de vida 
e comportamental in situ. Os machos são maiores que as fêmeas, apresentando plastrão extenso e côncavo, cabeça larga, carapaça, 
e cauda preênsil longa relativamente maiores. Nas fêmeas, a carapaça e o plastrão geralmente são mais altos e largos. O plastrão é 
normalmente mais claro que a carapaça, com variação no padrão de cor. De modo geral, a carapaça normalmente apresenta-se oval, 
com coloração do marrom ao verde oliva ou preta, além de possuir três quilhas longitudinais proeminentes no dorso. Os escudos 
dérmicos centrais apresentam um entalhe posterior que se distingue na fase adulta e a cor da pele varia de cinza, marrom ou preto e 
normalmente apresenta manchas amareladas na cabeça com coloração marrom, cinza ou preta. Curiosamente, presume-se que o 
epíteto específico “scorpioides” se refere à cauda preênsil longa e pontiaguda semelhante à de um escorpião (Marques, 2008; Silva 
et al., 2011; Costa et al., 2015). 

A temperatura é um fator ambiental importante para K. scorpioides, sobretudo aos demais répteis, pois a incubação dos 
ovos e a determinação sexual são controlados por essa variável, indicando que machos são desenvolvidos em temperaturas próximas 
a 26˚C e as fêmeas a 30˚C (Ferreira-Júnior, 2009; Viana et al., 2013). Desse modo, a incubação de ovos e o desenvolvimento pós-
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eclosão de K. scorpioides em criadouro tem sido descrito no Brasil, especialmente no Estado do Pará por Guimarães et al. (2017) e 
Silva; Ferreira (2017). Dados biométricos de indivíduos recém-eclodidos, juvenis e adultos dessa espécie também foram 
documentados por Costa et al. (2017) e Silva et al. (2021). Em estudos sobre a morfometria de embriões de 10 a 26 semanas foi 
evidenciado por Braga et al. (2021) o comprimento, largura e altura da carapaça e plastrão, além da largura do olho e cabeça. 

Embora tenha na literatura informações referentes à biometria de embriões de K. scorpioides, mesmo assim, há lacunas a 
esclarecer em relação aos parâmetros morfométricos de ovos quando correlacionados ao desenvolvimento. Dessa forma, faz-se 
pertinente, novos estudos com o intuito de contribuir para a implantação de programas de reprodução, conservação e manejo da 
espécie ex situ. 

Os dados deste estudo sobre a biometria dos embriões em 19 estágios de desenvolvimento são os primeiros a serem 
descritos para este táxon. Baseando-se nisso, pergunta-se: as medidas corporais dos embriões de K. scorpioides apresentam 
correlações significativas com o tempo embrionário? Há diferenças morfométricas evidentes dos embriões durante as fases de 
desenvolvimento? Portanto, na busca das respostas, objetivou-se descrever os aspectos biométricos de ovos e embriões de K. 
scorpioides em diferentes estágios de desenvolvimento acompanhados em incubatório. 

2. Material e Métodos 

2.1. Área de estudo e aspectos éticos legais 
Os animais deste estudo são oriundos do criadouro científico para a espécie K. scorpioides mantidos sob autorização do 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Renováveis (IBAMA-MA), nº.1899339/2008 e por meio de licenciamento do 
Sistema de Informação e Autorização em Biodiversidade – SISBIO para coleta de animais in situ, registro n.º 47635-4/2016. Nos 
procedimentos, seguiu-se todos os princípios de bem-estar animal recomendados pelo Comitê de Ética e Experimentação Animal 
(CEEA) da Universidade Estadual do Maranhão (UEMA), protocolo n.º 20/2016.  

2.2. Descrição do criadouro científico e caracterização dos animais 
O criadouro dispõe de uma área de 159.92 m², composto por um complexo de cinco baias de paredes teladas em ferro 

galvanizado, incluindo o teto. Cada baia possui um espaço de 13,94 m², sendo parte de uma área total construída de 91 m², tendo 
ainda uma parte livre com 68 m², tanques com rampas de acesso aos animais, água disponível e escoamento de drenagem. Na parte 
interna, há árvores, cascalho, areia e ampla área aberta com ventilação natural de modo a permitir uma ambiência próxima ao habitat 
da espécie. Os animais adultos foram manejados em dias alternados com renovação da água, acompanhados quanto a sua sanidade 
e apresentavam marcações individuais de identificação e alimentados uma vez ao dia, preferencialmente no turno da manhã. Durante 
os procedimentos de higiene do recinto, evitou-se utilizar produtos de limpeza e todos os animais são retirados das baias para esse 
fim. 

Nesta pesquisa, acompanhou-se durante 12 meses o ciclo reprodutivo de 112 espécimes de K. scorpioides, sendo 81 fêmeas 
e 31 machos. Os dados amostrais, bem como a identificação do sexo foram realizados considerando o dimorfismo sexual da espécie, 
entre eles a morfologia do plastrão e tamanho da cauda (Figura 1A-D). Durante o monitoramento, identificou-se 10 ninhos com 
realização de vistorias diárias por meio de observações macroscópicas no período da manhã. Cada ninho apresentou entre 4 a 6 
ovos, sendo enumerados, pesados e incubados artificialmente em temperaturas controladas a 26 e 30˚C. 

 
Figura 1 – Dimorfismo sexual de K. scorpioides: machos (A e C) e fêmeas (B e D). Em A e B mudança na concavidade do plastrão; B e D 
modificação do tamanho da cauda. 
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2.3. Coleta e biometria dos ovos e embriões 
Foram utilizados 38 ovos provenientes do criadouro científico. Durante a incubação, selecionou-se dois ovos em intervalos 

regulares de uma semana, totalizando 19 estágios embrionários. Após isso, aferiu-se o comprimento (cm), largura (cm) e peso do 
ovo (g), com tomada desses dados em dois momentos: o primeiro, durante a coleta dos ovos nos ninhos e o segundo, antes da 
abertura deles. Essas medidas foram aferidas em balança digital 0,1 g e paquímetro de precisão 0,01 mm. 

Para obtenção dos embriões, as cascas dos ovos foram rompidas cuidadosamente com o auxílio de pinça cirúrgica, com o 
conteúdo depositado em placa de Petri para a identificação do embrião e seus anexos. Após remoção desses anexos, com auxílio de 
lupa e tesoura cirúrgica oftálmica, separou-se o embrião e aferiu-se o comprimento (CC) e largura da carapaça (LC), comprimento 
(CP) e largura do plastrão (LP), peso (g) e altura.  

2.4. Análise estatística 
Os dados foram analisados mediante estatística descritiva com determinação da média, desvio-padrão, valores mínimos e 

máximos, matriz de correlação e análise de tendência quadrática dos parâmetros biométricos por meio do software BioEstat 5.0, 
com licença de uso gratuito. 

3. Resultados e Discussão 
As condições sincronizadas pela sazonalidade podem exercer grande influência no ciclo reprodutivo de K. scorpioides, 

assim como na determinação do sexo, na biometria dos embriões e em espécimes juvenis (Costa et al., 2017). A atividade dos 
animais de vida livre acontece pela manhã, já os criados em cativeiro, durante a noite (Castano e Forero, 2002). Diante da influência 
ambiental e sazonal no ciclo reprodutivo da espécie, infere-se que machos do Maranhão e fêmeas do Pará, por exemplo, dificilmente 
poderiam cruzar, uma vez que esses Estados possuem sazonalidade diferenciada, que afetam diretamente nas épocas de cruzamento 
e nidificação. Os estudos existentes nessa natureza são insuficientes, e ainda se sabe pouco sobre plasticidade entre populações de 
K. scorpioides. Diante da inexistência de trabalhos sobre plasticidade em K. scorpioides, há descrições na literatura com uma espécie 
próxima, a exemplo de Phrynops geoffroanus, em estudos de Martins et al. (2010) e Ferreira-Júnior et al. (2011), que demonstraram 
haver grande plasticidade em sua dieta. Isso ocorre por ela não possuir predadores naturais diretos e realizar ovipostura em praia 
aberta, rios, barrancos ou áreas com vegetação. Além de compartilhar o mesmo nicho, K. scorpioides também apresenta um padrão 
de atividade similar ao dessa espécie em ambiente natural. 

A área do criadouro científico permitiu melhor dispersão e riqueza dos animais. 112 espécimes foram computados e a 
proporção sexual entre machos e fêmeas favoreceu a produtividade, havendo uma razão de 1:2 (um macho para duas fêmeas) 
aumentando as chances de acasalamento, construção de ninhos, competição por alimento e disputa por fêmeas. Na natureza, dados 
descritos com 97 animais (59 machos e 38 fêmeas de K. scorpioides) em uma zona costeira no Maranhão indicaram uma proporção 
de 1,3 Machos: 1,0 Fêmeas (Barreto et al., 2020), esse padrão de proporcionalidade de acasalamento tem sido documentado também 
por Forero-Medina et al. (2007) para K. scorpioides albogulare. Em ambiente natural, não são comuns desvios na razão sexual para 
quelônios brasileiros, ela normalmente se encontra equilibrada entre machos e fêmeas, o mais próximo de 1:1 (Rodrigues e Silva, 
2015), a alteração no quantitativo das populações pode estar relacionada ao ataque aos ninhos das tartarugas por predadores não 
naturais, pisoteio animal e interferência antrópica.  

O comportamento agonístico entre os indivíduos foi evidente, sendo observada disputa por alimentos e de machos pelas 
fêmeas no recinto controlado, tendo isso, influência direta no comportamento dos indivíduos, além de efeitos biológicos, pois esse 
tipo de comportamento ocasiona lesões e óbitos, afetando na proporção populacional sexual e consequentemente na reprodução. 
Essas observações corroboram com as relatadas por Schineider at al. (2010), que reportaram esse comportamento como sendo 
comum na reprodução, podendo ocorrer durante todo o ano. Isso é caracterizado pelas disputas por comidas, espaços e por fêmeas 
para o acasalamento. Por outro lado, Silva (2011), em seu estudo sobre aspectos reprodutivos de muçuãs, descreveu uma proporção 
diferente das relatadas no presente estudo, apresentando uma razão sexual de 1:3 e 1:4 entre machos e fêmeas de cativeiro, havendo 
forte influência do meio interno e externo.  

A manutenção de K. scorpioides em criadouro não substitui o manejo tradicional de espécies silvestres. Isso possibilita o 
desenvolvimento de novas formas de reprodução, produção e estratégia de criação ex situ, além de estimular o desenvolvimento de 
pesquisas científicas controladas, visando o seu manejo e conservação. Sendo assim, Filho et al. (2020) destacaram o criadouro 
como principal modelo de criação de quelônios, tendo em sua estrutura berçários para os filhotes, tanques monitorados e terrário 
para a reprodução, simulando o ambiente natural. 

O período de incubação dos ovos de K. scorpioides controlados desta pesquisa teve o tempo médio de eclosão de 175 dias. 
Eles apresentaram formato alongado, com casca rígida de coloração branca (Figura 2). O peso médio deles foi o esperado para a 
espécie (Tabela 1) e os dados são comparáveis aos descritos por Castro (2006) para esta mesma espécie em criadouro, com pesos 
variando entre 7.4 – 13.5 g/Média = 9.8 DP = 1.0 e do mesmo modo, é relatado por Costa et al. (2017) peso de 1.60 – 13.40 g/Média 
= 7.90 DP = 1.15 em animais in situ. A biometria do ovo registrada neste estudo, quando comparadas a de outros autores, 
apresentaram valores próximos aos descritos por Costa et al. (2017) com tendência de comprimento e largura de 3.75 e 2.20 cm e 
3.45 e 1.80 cm respectivamente. Araújo (2009) registrou comprimento de 3.81 cm e 2.33 cm de largura do ovo. Enquanto Silva 
(2011), obteve medidas de comprimento e largura de 2.90 – 4.70 cm e 1.75 – 2.30 cm respectivamente. 
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Ao analisar a biometria de ovos e embriões de K. scorpioides e relacioná-las com o período embrionário, as medidas 
evidenciaram que o peso do ovo e a idade apresentaram correlações significativas com níveis variáveis na magnitude. Os resultados 
deste estudo permitiram inferir que as correlações e as magnitudes entre a biometria dos ovos, quando comparadas à idade do 
embrião, foram significativas, oscilando entre positivas e negativas (Tabela 2). Além disso, a intensidade da correlação foi reduzida 
e, apesar das diferenciações entre as variáveis, há pontos fortes nesses grupos que chamam atenção: o primeiro é a correlação 
positiva forte entre o peso do embrião e a idade (r = 0.90). Isso demonstrou que quanto mais prolongado for o tempo embrionário, 
maior é o peso do embrião e a segunda, correlação negativa de nível fraco entre o peso do ovo e do embrião (r = - 0.24). O sentido 
inverso da correlação entre as variáveis peso do embrião e o peso do ovo indicaram que não há relações diretas entre elas e a idade. 
Observou-se que os embriões se encontravam em crescimento, além da redução do peso do ovo ao longo do tempo, apresentando 
uma tendência de diminuição no período embrionário, comprovando que as substâncias que os compõe são utilizadas pelos embriões 
para o crescimento. 

Constatou-se correlações positivas significantes com níveis de magnitude fraco, moderado e forte entre o peso e idade e 
negativas de nível fraco e moderado. (Tabela 2). Observações macroscópicas dos ovos e as aferições durante o experimento 
permitiram concluir que o peso foi maior nas primeiras semanas, com decréscimo ao longo do tempo. Isso foi confirmado pela 
existência de vitelo nos embriões de 2ª – 9ª semana em desenvolvimento. Essas variações são esperadas e podem estar relacionadas 
tanto à quantidade de ovos durante a postura quanto à existência de conteúdo embrionário nos ovos.  

O peso do ovo apresentou correlação positiva de nível fraco com o comprimento (r = 0.14) e positiva de nível moderado 
com a largura (r = 0.48). Apesar das amostras serem provenientes de criadouro controlado, esses dados diferem estatisticamente dos 
relatados por Costa (2016) que, em investigação semelhante, encontrou correlação com nível moderado entre peso e o comprimento 
(r = 0.61) e fraco entre peso e largura (r = 0.36) dos ovos. Analisando-se a correlação entre as características biométricas de 
comprimento e largura com o peso do ovo, não se constatou influência significativa entre os parâmetros estudados (p≥0.0001).  

Quanto aos dados relacionados aos embriões (Figura 3), as médias, desvio padrão, mínimo e máximo da biometria e a idade 
estão apresentados na Tabela 3. Nela, observa-se a média do CC e LC de 2.12 mm e 1.41 mm respectivamente, e o peso com 
variações ao longo do tempo de desenvolvimento. 

 
Tabela 1 – Variáveis biométricas (peso, comprimento e largura) de 38 ovos de K. scorpioides coletados em criadouro científico, São Luís, 
Maranhão, Brasil. 

 

 
Figura 2 – Ovo de K. scorpioides coletado no criadouro científico em São Luís, Maranhão. Tomada de dados biométricos de a-b comprimento 
e de c-d largura. Observar a tonalidade da casca. 

 

 

 

 

 
Tabela 2 – Correlação entre comprimento, largura, peso do ovo, peso do embrião e idade de 38 ovos de K. scorpioides de incubação controlada 
em São Luís, Maranhão, Brasil. 

Parâmetro Média Desvio Padrão Mínimo Máximo 
Peso  6.97 1.18 3.54 9.14 

Comprimento 3.41 0.29 2.24 4.06 
Largura 1.92 0.13 1.75 3.38 

 

Parâmetro  Idade Comprimento Largura Peso/ovo 
comprimento 0.14    
largura -0.16 -0.49   
peso/ovo -0.45 0.30 0.48  
peso/embrião 0.90 0.29 -0.09 -0.24 
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Tabela 3 – Análise descritiva das medidas biométricas peso (P) em gramas (g); comprimento da carapaça (CC); largura da carapaça (LC); 
comprimento do plastrão (CP); largura do plastrão (LP) e altura (Alt) em milímetros (mm) de 38 embriões de K. scorpioides de 2 - 14 semanas 
de desenvolvimento, São Luís, Maranhão, Brasil. 

Os valores médios referentes às medidas corporais e peso dos embriões foram significativamente diferentes durante o 
período de desenvolvimento, demonstrando fortemente haver relação direta com a idade. As razões CC, CP e peso foram mais altas 
quando comparadas à LC, LP e altura (Tabela 4). Essas diferenças foram significativas entre elas e o modelo de regressão 
demonstrou tendência crescente para todas as variáveis biométricas analisadas, com pequenas variações ao longo da 2ª e 5ª semana. 
Nota-se maior amplitude de tendência crescente na morfometria de embriões a partir da 6ª semana em desenvolvimento, mantendo-
se assim até à 25ª semana. Essa tendência ocorre, pois, os caracteres morfológicos tornam-se mais evidentes na 6ª semana. A linha 
de tendência demonstrou o aumento das medidas biométricas conforme a idade ao longo do período embrionário, com R2 = 0.8998 
(Figura 4). Costa et al. (2017) ao descreverem as medidas biométricas e peso com o tempo embrionário de muçuãs recém eclodidos 
criados em cativeiro na Amazônia, verificaram correlações positivas em todas as variáveis analisadas e esses dados são concordantes 
aos deste estudo, em que houve correlação maior entre os comprimentos da carapaça com os do plastrão e de ambos com o peso do 
embrião. 

Para mitigar os índices de mortalidade de quelônios em incubatórios, práticas de manejo são indispensáveis para 
manutenção da qualidade dos ovos e sucesso de sua eclosão. Para isso, coleta constante dos ovos, limpeza e desinfeção do recinto 
são medidas essenciais para evitar que bactérias presentes na casca seja fonte de contaminação, causando a morte dos embriões. 
Isso é um dos principais fatores de mortalidade desses animais em criadouro (Cony, 2007). Testudíneos adultos apresentam menor 
taxa de mortalidade em comparação a juvenis e embriões, que possuem taxas maiores, pois estão mais suscetíveis às doenças no 
incubatório (Ferreira-Júnior, 2009; Moreselli et al., 2016).   

 

Figura 3 – Embrião de K. scorpioides com 4 semanas de desenvolvimento. 

Parâmetro Média Desvio Padrão Mínimo Máximo 
P 2.77 2.19 0.12 6.45 

C/C 2.12 0.89 0.62 3.12 
L/C 1.41 0.60 0.30 2.26 
C/P 1.74 0.86 0.29 2.66 
L/P 1.15 0.51 0.11 2.24 
Alt 1.03 0.54 0.10 2.24 

 

1,07 cm 
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O CC, LC e CP dos embriões quando comparados com a idade do desenvolvimento, apresentaram correlações positivas 
conforme indicações dos coeficientes com magnitude de nível forte e moderado. Observou-se correlação forte (r = 0.98 e r = 0.95 
respectivamente) entre os CC e LC e CP com a idade. A LP apresentou correlação moderada com a idade. Assim, quanto mais idade, 
maiores as medidas biométricas do embrião (Tabela 4). Os parâmetros biométricos correlacionados mostraram influência 
significativa com a idade embrionária (p<0.0001).  

Observações macroscópicas dos embriões revelaram medidas corporais reduzidas em relação ao peso deles. Infere-se que 
as dimensões de comprimento e largura da carapaça, plastrão e a altura pouco se relacionam com o peso. Essa é uma tendência 
esperada por haver descrição de Costa et al. (2017) referente às características biométricas de filhotes de muçuãs em fase de berçário 
que essas medidas não se correlacionaram com o peso do embrião. Apesar das diferenciações nas magnitudes de correlação entre a 
biometria e o tempo dos ovos e embriões, entende-se que elas foram significativas e confirmam serem elementos essenciais presentes 
no desenvolvimento da espécie K. scorpioides. Além disso, a viabilidade dos ovos pode ser um obstáculo no processo de criação 
em criadouro, uma vez que nem todos eles obtiveram sucesso na eclosão no período estudado. Fatores como temperatura de 
incubação, umidade e manejo do ovo, período de acasalamento, de incubação e eclodibilidade quando articulados a um manejo 
adequado, são essenciais para o sucesso reprodutivo da espécie em um sistema controlado para o desenvolvimento. 

4. Conclusão 
Este estudo com K. scorpioides mostrou novos relatos sobre a biometria do desenvolvimento embrionário da tartaruga 

amazônica criadas sob controle em um criadouro autorizado, demonstrando que a variável peso do ovo, segue desproporcionalmente 
com a intensidade do desenvolvimento embrionário no que se refere ao peso e dimensões corpóreas dos embriões. Dessa forma, 
conclui-se que esses conhecimentos podem ser instrumentos simples e úteis em programas de reprodução, conservação, manejo e 
monitoramento aplicáveis ao K. scorpioides ex situ, além de ser referência em estudos subsequentes com essa espécie. 
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Figura 4 – Valores médios das medidas biométricas de comprimento da carapaça (CC), largura da carapaça (LC), comprimento do plastrão 
(CP), largura do plastrão (LP), altura (Alt) e peso de 38 embriões de K. scorpioides em 19 estágios embrionários em incubação controlada em 
São Luís, Maranhão, Brasil. 

 

 

 

 

 

 
Tabela 4 – Correlação entre as variáveis biométricas de comprimento da carapaça (CC); largura da carapaça (LC); comprimento do plastrão 
(CP); largura do plastrão (LP) e altura (Alt) dos embriões (n = 38) de K. scorpioides em incubação controlada em São Luís, Maranhão, Brasil. 

Parâmetro  Idade C/C L/P C/P L/P 
C/C 0.84     
L/C 0.72 0.94    
C/P 0.82 0.98 0.95   
L/P 0.62 0.84 0.93 0.87  

ALT 0.75 0.86 0.84 0.85 0.75 
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